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Oministro de Relações
Exteriores do Japão,

Toshimitsu Motegi, chega
hoje ao Brasil, onde, na sexta-
feira, se reunirá com o chan-
celer Ernesto Araújo e fará
uma visita de cortesia ao
presidente Jair Bolsonaro.
Motegi assinará atos de coo-
peração e vem também para
avançar a agenda comercial
de seu país. Empresas do
Japão —país desenvolvedor
do sistema de TV digital ado-
tado pelo Brasil —aprimo-
ram a sua própria tecnologia
de telecomunicações 5G,
tentando ocupar um espaço
como alternativa a compa-
nhias da China. Nesta entre-
vista, ele discute um possível
acordo entre seu país e o
Mercosul, a destruição da
Amazônia e vantagens com-
petitivas do 5G japonês. 

Qual o objetivo da visita, e
como o senhor avalia o atual
estado da relação entre Brasil
e Japão?

Éuma grande satisfação
poder visitar o Brasil, que é
uma potência regional, com
quem o Japão compartilha de
valores fundamentais como o
Estado de Direito, a liberdade,
ademocracia e os direitos
humanos. Além disso, o Brasil
possui profundos laços tradi-
cionais. Gostaria de expressar
minha sincera gratidão ao
governo e ao povo brasileiros
por seu caloroso acolhimento.
Àmedida que as transforma-
ções na comunidade interna-
cional se aceleram e se tor-

nam mais complexas em todo
omundo, inclusive na Améri-
ca Latina, aumenta a impor-
tância da cooperação interna-
cional para manter e fortale-
cer uma ordem internacional
livre, aberta e baseada no
Estado de Direito. O Japão e o
Brasil compartilham de valo-
res fundamentais, com pro-
fundos laços tradicionais
baseados na presença da co-
munidade nipo-brasileira e
uma relação econômica cada
vez mais profunda. Ambos os
países são “parceiros estraté-
gicos globais” que promovem
aparceria e a cooperação não
apenas bilateralmente, mas
também no cenário internaci-
onal. No ano passado, as rela-
ções bilaterais foram fortale-
cidas ainda mais por meio do
125º aniversário do estabele-
cimento das relações diplo-
máticas entre Japão e Brasil,
bem como por meio do 30º
aniversário da comunidade
brasileira no Japão. E foi lan-
çada uma estrutura de diálogo
trilateral com o objetivo de
fortalecer a cooperação entre
oJapão, os Estados Unidos e o
Brasil, que são atores impor-
tantes na Ásia, na América do
Norte e do Sul. Além disso, o
Japão está fornecendo equipa-
mentos de cerca de 500 mi-
lhões de ienes (cerca de US$
4,8 milhões) para apoiar as
medidas do Brasil contra o
novo coronavírus. E, tam-
bém, está ajudando os países
da América Latina, além do
Brasil, por meio da Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde

(Opas), entre outras iniciati-
vas. Aproveitando esta visita,
gostaria de fortalecer ainda
mais a relação nipo-brasileira,
que continua a se expandir e
se aprofundar ano a ano.

Considerando a assinatura do
acordo entre Mercosul e União
Europeia em 2019,poderia ser
firmado um acordo entre
Mercosul e Japão? Há
negociações ocorrendo nesse
sentido?

O Japão aprecia os esforços
pioneiros do Mercosul para
liberalizar o comércio e os
investimentos com base em
regras. Considerando sua
escala econômica semelhan-
te à da Asean (Associação
das Nações do Sudeste Asiá-
tico), bem como sua ativa
integração e aprofundamen-
to das relações intragrupo, as
empresas japonesas também
vêm fortalecendo sua pre-
sença no Mercosul. Conti-
nuaremos discutindo qual
tipo de medidas seria desejá-
vel para que o fortalecimen-
to das relações comerciais e
de investimentos entre o
Japão e o Mercosul seja reali-
zado de forma benéfica para
ambas as partes. 

As exportações brasileiras para
oJapão compõem-se,na maior
parte,de produtos primários.
Alguns desses produtos são por
vezes associados ao
desmatamento da Amazônia. O
Japão pretende,de algum
modo,estabelecer restrições a
produtos sem certificação
ambiental?

Para a preservação ambi-
ental, é importante alcançar
um equilíbrio sustentável
entre proteção e desenvolvi-
mento. O Japão, que
estabeleceu um
ciclo virtuoso de
economia e meio
ambiente como

um pilar de sua estratégia de
crescimento, está fazendo os
máximos esforços possíveis
para a concretização de uma
sociedade verde e, nesse
contexto, está também pro-
movendo cooperação com o
Brasil. Por exemplo, o Japão
forneceu ao Brasil equipa-
mentos de prevenção de
incêndios, e há muitos anos
realiza projetos de monito-
ramento e previsão de per-
das florestais usando ima-
gens de satélites japoneses.
O Japão também vai consi-
derar o apoio à agricultura
sustentável, como a agricul-
tura inteligente que usa IA
(Inteligência Artificial) para
minimizar o uso de produtos
químicos e combustíveis.
Durante esta visita, vamos
assinar um memorando de
cooperação em biodiversi-

Japão está trabalhando
ativamente no estabeleci-
mento de uma legislação
doméstica própria e de
regras internacionais, in-
cluindo as concernentes à
rede 5G, que constitui uma
parte importante do espaço
cibernético. Para construir
rede 5G, o Japão está pro-
movendo um modelo de 5G
(Open RAN) que é aberto e
seguro, e pode atender com
flexibilidade às diversas
necessidades. Este é um
modelo que permite que as
operadoras de telecomuni-
cações construam uma
rede 5G ideal, aproveitando
os pontos fortes de vários
fornecedores, sem precisar
depender de uma única
empresa particular. Forne-
cedores japoneses, como
NEC e Fujitsu, que estão
ativos no Brasil há muitos
anos, têm a capacidade de
construir até mesmo uma
inteira rede 5G. Mas estou
ciente de que essas empre-
sas estão prontas também
para contribuir, cooperan-
do com outros fornecedo-
res no modelo de Open
RAN. Dessa forma, o Japão,
tanto o governo quanto o
setor privado, está pronto
para fornecer ao Brasil so-
luções abertas e seguras,
assegurando cadeias diver-
sificadas de suprimentos,
tanto para desenho institu-
cional como para a constru-
ção da infraestrutura de
rede. O Brasil tem um his-
tórico de ótima cooperação
com o Japão na área digital,
de muitos anos. Por exem-
plo, o Brasil é o primeiro
país fora do Japão a adotar o
padrão japonês de TV digi-
tal terrestre. Com base nes-
sa cooperação acumulada,
gostaria de cooperar tam-
bém firmemente na cons-
trução da rede 5G no Brasil.

‘QUEREMOS COOPERAR NA
CONSTRUÇÃO DO 5G NO BRASIL’
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dade para promover a coo-
peração Japão-Brasil para a
compatibilidade entre pre-
servação e exploração dos
recursos naturais. Por meio
desses esforços, continuare-
mos a cooperar para a pre-
servação do meio ambiente,
incluindo a região amazôni-
ca, e para o desenvolvimento
sustentável. O Brasil anunci-
ou recentemente que alcan-
çará a neutralidade em car-
bono até 2060 com base no
Acordo de Paris. O Japão
também pretende atingir a
neutralidade em carbono até
2050, o que reduzirá as
emissões nacionais de gases
de efeito estufa a net zero. O
Japão vai trabalhar em es-
treita colaboração com o
Brasil em questões de mu-
dança climática global.

Há discussão no Brasil sobre
qual modelo de tecnologia 5G
usar no país.Após o Reino
Unido banir equipamentos da
Huawei no desenvolvimento
de sua rede,as empresas
japonesas NEC e Fujitsu estão
ajudando no estabelecimento
do 5G naquele país.Qual é o
interesse dessas empresas no
mercado brasileiro? E qual a
garantia de que as
comunicações brasileiras não
serão monitoradas?

Enquanto a administra-
ção do primeiro-ministro
Suga Yoshihide está promo-
vendo a digitalização da
economia com rapidez, a
construção da rede 5G está
no núcleo da estratégia de
crescimento do Japão. Para
obter a garantia de que as
comunicações não serão
monitoradas, é necessário
estabelecer regras para isso.
Para manter um “espaço
cibernético livre, justo e

seguro” que não permi-
te atividades ilegais,
como espionagem, o

“O Japão está pronto
para oferecer ao Brasil
soluções abertas e
seguras, tanto para
desenho institucional
como para a
construção da
infraestrutura de rede
(da tecnologia 5G)”
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Um dos piores dias da demo-
cracia americana. Assim

será marcado o 6 de janeiro de
2021. A invasão do Congres-
so, que segundo analistas foi o
ápice da tentativa de golpe
que o presidente Donald
Trump tenta articular desde
que perdeu as eleições, mar-
cará o país e pode sinalizar o
fim do capital político do re-
publicano, que agora é um
forte candidato a entrar para a
História como o pior presi-
dente dos Estados Unidos. 

—Vimos um golpe contra a
democracia, algo totalmente
vergonhoso, até os republica-
nos estão reconhecendo isso
dessa maneira. E tudo isso é
muito ruim para Donald
Trump. Ele brincou com fogo
e agora sua casa está se incen-
diando —disse Erick Langer,
professor de História e Ciênci-
as Políticas da Universidade
Georgetown, em Washing-
ton. —Trump vai ser visto co-
mo o pior presidente dos Esta-
dos Unidos. Ele queria ser re-
conhecido como um presi-
dente no nível de Ronald Rea-
gan, que mudou profunda-
mente o país, mas depois de
hoje [ontem] está perdido. 

O dia já seria ruim para
Trump. Desde terça-feira esta-
va claro, com os primeiros re-
sultados das eleições para o Se-
nado na Geórgia, que seu
apoio se tornou tóxico. A vitó-
ria dos democratas no antigo
feudo conservador era uma
questão de tempo para se con-

sumar, o que foi confirmado
na tarde de ontem.

A guinada impensável até
há pouco tempo no estado
sulista garantirá aos demo-
cratas o controle simultâ-
neo da Casa Branca, da Câ-
mara e do Senado, um cami-
nho e tanto para as políticas
de Joe Biden. 

Isso coincidiu com o que pa-
recia ser a última batalha de
Trump em sua cruzada sem
provas contra os resultados
das eleições de novembro. O
Congresso deveria concluir
ontem o processo eleitoral,
com o reconhecimento for-
mal de Biden como presidente
eleito.

DILEMA DE BIDEN
Depois que o vice-presidente
Mike Pence e o líder republi-
cano do Senado, Mitch Mc-
Connell, se negaram a partici-
par do golpe de Trump, se re-
cusando a ignorar o desejo de
81 milhões de americanos que
votaram no democrata e a ras-
gar as leis americanas, o im-
pensável aconteceu. Um dis-
curso inflamado de Trump
serviu de estopim para a inédi-
ta invasão ao Congresso. 

—Trump vem tentando um
golpe desde novembro. O
principal esforço foi usar os tri-
bunais para tentar derrubar
uma eleição democrática que
ele perdeu. Em seguida, amea-
çou funcionários eleitorais e
encorajou os senadores e re-
presentantes republicanos a

tentarem derrubar os resulta-
dos das eleições. Infelizmente,
alguns deles (embora, feliz-
mente, uma minoria) concor-
daram com essa tentativa de
golpe. E a tentativa de golpe
deu uma guinada muito feia
— avalia Scott Mainwaring,
professor da Universidade No-
tre Dame, em Indiana. 

Os desdobramentos do ato
inédito de violência e fúria em
um dos símbolos da democra-
cia americana ainda são difí-
ceis de serem previstos. Há
quem defenda o impeach-
ment imediato de Trump. Ou-
tros avaliam que aumentaram

as chances de ele ser processa-
do e acabar, em outra marca
histórica, na cadeia. Muitos
pensavam que, até então, Bi-
den não adotaria uma posição
revanchista em seu propósito
de unir o país e não dar palan-
que a Trump. Porém os fatos
mudaram abruptamente. 

—Biden estará sob pressão
para tomar medidas e evitar
esse tipo de comportamento
no futuro, e haverá pressão pa-
ra responsabilizar Trump —
pondera David Schultz, pro-
fessor de política da Hamline
University, no Minnesota. —
Isso agora apenas deslegitima

Trump e acelera uma grande
luta no Partido Republicano
por seu futuro.

Entretanto, mesmo as ima-
gens de invasão, para ele, não
aniquilariam totalmente o
poder político de Trump: 

—Acredito que os eventos
de hoje repercutirão mal para
70% do eleitorado americano.
Ainda assim, a maior parte da
base de Trump não vive em
um mundo de realidade, fatos
ou ciência, e eles acreditam
em teorias de conspiração bi-
zarras. Grande parte da base
de núcleo duro de Trump
apoiará ou pelo menos aceita-

rá o vandalismo — observa
Mainwaring, para quem Bi-
den terá o desafio de lidar com
uma ala direita “paramilitar e
terrorista” revigorada.

—A invasão do Capitólio
mostra como Trump é peri-
goso para os EUA. 

Por outro lado, avalia, a inva-
são ao Congresso pode virar
capital político para Biden: 

—Fica mais fácil para Biden
acabar com a herança de
Trump, ainda mais com o
controle do Senado e da Câ-
mara de Representantes. Os
eventos de ontem vão fortale-
cer Biden, que terá a autorida-
de moral de tentar mudar to-
das as políticas de Trump. To-
mara que Biden consiga apro-
veitar seu momento para
avançar o mais rápido possí-
vel na sua agenda de retoma-
da e reconstrução dos EUA,
tentando reduzir as divisões
americanas.

INSPIRAÇÃO NEGATIVA
Mais do que nunca, segundo
os especialistas, isso é impor-
tante, não apenas para o país,
mas para o mundo. As ima-
gens chocantes podem deixar
feridas e inspirar golpistas e lí-
deres de tendência ditatorial
pelo mundo. 

—O que aconteceu também
prejudica a reputação interna-
cional dos EUA em termos de
autoridade moral como de-
mocracia. Espera-se que o país
aprenda com isso — afirma
David Schultz, da Hamline. 

Invasão do Capitólio foi ápice de tentativa de golpe
Para analistas, ato de violência pode levar presidente a perder seu capital político e fere reputação internacional dos EUA
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Exemplo. Manifestantes pró-Trump em frente ao Capitólio: direita paramilitar é desafio para Biden, aponta analista
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